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Prefácio
O combate às desiguadades raciais é uma prioridade para o desenvovimento justo doBrasi. O estudo Comércio Exterior e Representatividade Racia no Mercado de TrabahoBrasieiro é uma contribuição fundamenta do Ministério do Desenvovimento, Indústria,Comércio e Serviços para o avanço da agenda de promoção da iguadade racia no âmbitodo comércio exterior.
Esta anáise detahada, conduzida com base nos microdados da Reação Anua deInformações Sociais (RAIS) e nas bases de dados da Secretaria de Comércio Exterior(SECEX), oferece uma visão abrangente sobre a representatividade racia no comércioexterior brasieiro. Os resutados indicam que trabahadoras e trabahadores negros, aémde sub-representados no setor forma da economia, estão ainda menos presentes nasempresas exportadoras e importadoras, setores tradicionamente mais dinâmicos.
Ta constatação é reevante, ainda que essa avaiação não seja homogênea, considerandoa distribuição das empresas participantes por região, porte, setor econômico e produção.Enquanto a popuação negra representou 55,5% da popuação em idade de trabahar em2021, compôs apenas 7,8% da força de trabaho ocupada nas empresas domésticas, ,%nas importadoras e 1,% nas exportadoras. A sub-representação é ainda mais marcantepara as muheres negras, considerando que constituem apenas 8,% da força de trabahofeminina nas empresas exportadoras, por exempo.
A baixa representatividade da popuação negra em cargos de direção também se mostramais acentuada entre as empresas do comércio externo. Apenas 8,% dos cargos dediretor e 21% dos cargos de gerente nas empresas exportadoras são ocupados pornegros, enquanto a representação negra nos mesmos cargos em empresas domésticasé de, respectivamente, 2,% e ,5%. Os dados do estudo também indicam que asdesiguadades saariais são mais acentuadas entre empresas do comércio exterior.
Estudos mostram que as empresas do comércio externo tendem a pagar mehoressaários e contar com força de trabaho com mehor quaificação. Nesse sentido, mereceespecia atenção não apenas avançar em trabahos inovadores como este, mas tambémpensar coetivamente como ocaizar os principais impeditivos para que esse setor, por suascaracterísticas e dinamicidade, incorpore de modo mais ativo uma maior representatividade.Conjuntamente, medidas de promoção da equidade que se traduzam em contribuiçõesassertivas são fundamentais para o projeto de desenvovimento econômico com justiçaracia.
Este estudo soma-se às correntes que procuram incuir a questão racia como eementocentra nas discussões econômicas, compreendendo a dimensão do racismo estrutura eda justiça racia como eementos centrais para estratégias de desenvovimento. Para tanto,a visibiidade estatística é fundamenta. Espera-se que esta iniciativa iumine não apenas asdesiguadades, mas sobretudo os caminhos conjuntos para promoção da equidade raciano comércio exterior, iniciando com a representatividade e passando por outras áreas, taiscomo avaiação de programas governamentais responsivos à cor/raça, financiamento deestratégias votadas para a popuação negra e comunidades tradicionais, programas de
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quaificação profissiona, práticas equitativas e afirmativas de recrutamento, seeção egestão de pessoas, e apoio ao afroempreendedorismo, por exempo.

Nessa direção, o Ministério do Desenvovimento, Indústria, Comércio e Serviços e oMinistério da Iguadade Racia entendem ser essa mais uma etapa de trabaho conjuntoentre os dois ministérios ainhada ao compromisso do governo, expresso no Pano Purianua202-2027, de combater o racismo e promover a iguadade racia de forma estruturantee transversa. Ee fornece uma base sóida para a formuação de poíticas púbicas eestratégias empresariais que promovam maior incusão e equidade, especiamente emsetores estratégicos como o comércio exterior.

Gerado José Rodrigues Ackmin Fiho
Ministro de Estado

Ministério do Desenvovimento, Indústria, Comércio e Serviços

Aniee Franco
Ministra de Estado

Ministério da Iguadade Racia
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Sumário Executivo
O comércio internaciona desempenha um pape significativo no que tange à desiguadaderacia, sobretudo considerando como ee afeta variáveis reacionadas ao mercado detrabaho. Empresas envovidas no comércio exterior se distinguem das demais firmas doBrasi não apenas por suas produtividades e peos tipos de mercados que exporam, mastambém por aspectos reacionados aos perfis raciais de suas forças de trabaho. Dentreesses aspectos, destacam-se as diferenças observadas entre os grupos raciais nas taxasde participação nos empregos, nos saários médios recebidos e nos níveis educacionaisdos empregados dessas firmas.
Uma anáise detahada sobre a representatividade racia no comércio exterior brasieiropode revear nuances fundamentais para orientar poíticas mais incusivas. Este estudobusca, portanto, fornecer uma base sóida para a formuação de poíticas mais eficazesa partir do cruzamento de dados de comércio exterior e de emprego que desagregama popuação por raça, incuindo pretos, pardos, brancos, amareos e indígenas. Estaabordagem permite não apenas identificar disparidades saariais e educacionais entreraças, mas também compreender a infuência do comércio internaciona nas oportunidadesde emprego para trabahadores de todas as origens raciais.

Principais Fatos e Resutados

• A proporção de negros (pretos e pardos) na popuação em idade de trabahar aumentoude 51,5% em 2012 para 55,5% em 2021. No mesmo período, houve um aumento maisexpressivo na participação dos negros na força de trabaho forma, saindo de ,0%para 7,8% no caso das empresas domésticas (aqueas que não participam do comércioexterior), de ,2% para ,% no das importadoras e de ,2% para 1,% no dasexportadoras. Nota-se que, embora os negros respondam por mais da metade dapopuação em idade de trabahar, os brancos ainda ocupam a maior parte dos postosde trabaho forma, em especia no comércio exterior.



• A desiguadade racia na participação da força de trabaho forma é maior entre asmuheres do que entre os homens, sobretudo nas empresas que participam do comércioexterior. Em 2021, os negros responderam por 50,2% da força de trabaho mascuinanas empresas domésticas, enquanto as negras responderam por ,% da força detrabaho feminina. Essa participação ficou em 5,7% para os homens negros e 2,5%para as muheres negras nas empresas importadoras, e 2,% para os homens negrose 8,% para as muheres negras nas exportadoras.
• A anáise setoria revea que a participação dos negros é maior nas empresas daagropecuária e da indústria extrativa, particuarmente para empresas que participamdo comércio exterior. A proporção de trabahadores negros fica acima de 0% paraos homens nesse grupo de empresas, e acima de 50% para as muheres. Já aindústria de transformação apresenta a menor participação de negros, abaixo de 5%,independentemente do sexo e da participação das empresas no comércio exterior.
• Para as empresas exportadoras, a participação dos negros na força de trabaho tendea diminuir com a maior diferenciação de produtos exportados (ou seja, à medida queos produtos exportados se tornam mais compexos). Para empresas que exportammajoritariamente produtos não diferenciados, negros respondem por ,8% dos homense ,% das muheres, contra ,2% dos homens e 2,% das muheres nas empresasque exportam produtos em sua maioria diferenciados.
• Empresas maiores empregam uma proporção maior de trabahadores negros. A maiorproporção observada foi de 57% no caso dos homens que trabaham em empresasdomésticas grandes, e a menor foi de 2,% no caso das muheres em empresasexportadoras pequenas.
• Empresas participantes do comércio exterior apresentam proporção de trabahadoresnegros maior do que as empresas não participantes em 1 das 27 unidades federativas,embora a participação de negros seja maior nas empresas que não atuam no comércioexterior considerando-se o agregado do Brasi. Os estados em que a participação dosnegros é menor nas empresas exportadoras ou importadoras tiveram maior peso parao resutado gera, a exempo de São Pauo, que concentra aproximadamente um terçodos postos de trabaho formais do Brasi.
• Os negros tendem a ser sub-representados na força de trabaho estadua quando eessão minoria na popuação em idade de trabahar. Ou seja, nos estados em que osnegros são menos da metade da popuação, a sua participação na força de trabahotende a ser menor do que a sua participação na popuação.
• As exportações para a Ásia e a Europa são reaizadas por empresas com maiorproporção de trabahadores negros, comparado às demais regiões. Isso ocorre porque,aém de esses continentes comprarem principamente produtos não diferenciados doBrasi, cerca de 0% das exportações para a Ásia e a Europa vêm das regiões Norte,Nordeste e Centro-Oeste do país.
• A desiguadade na representatividade racia é mais acentuada entre os trabahadoresque ocupam cargos de diretor ou gerente e esta disparidade é mais nítida nas empresasque atuam no comércio exterior. Pessoas negras ocupam 8,% dos cargos de diretor e21% dos cargos de gerente nas empresas exportadoras, e, respectivamente, 11,2% e2,5% desses cargos nas empresas importadoras. Como comparação, em empresasque não atuam no comércio exterior, a proporção de trabahadores negros é de 2,%nos cargos de direção e de ,5% nos cargos de gerência.



• Indígenas, pretos e pardos recebem saários médios menores do que amareos ebrancos. As empresas que participam do comércio exterior pagam, em média, saáriosmaiores, mas apresentam maior disparidade entre as raças em reação às domésticas.
• O saário reativo de trabahadores negros, ou seja, saário médio dos negros comopercentua do saário médio dos brancos, é maior nas empresas domésticas do quenas participantes do comércio. Os negros recebem 7,% do saário dos brancos nasempresas domésticas, contra 1,1% nas exportadoras e 0,% nas importadoras. Asmuheres recebem saários médios menores do que os homens, independentementeda raça e da participação no comércio exterior.
• Trabahadores brancos recebem a maior parte da massa saaria. Em empresas queatuam no comércio exterior, trabahadores negros recebem a parcea de 2,% damassa saaria (pardos recebem 27,7% e pretos, 5,2%), contra a parcea de 5,5%recebida por trabahadores brancos. Em empresas que não participam do comércioexterior, a divisão da renda é de 0,% para trabahadores negros e 58,2% paratrabahadores brancos.
• A indústria de transformação é o setor do comércio exterior com o maior saárioreativo para os negros. Para as empresas que atuam apenas no mercado doméstico,a maior remuneração reativa está no setor agropecuário. O setor “Outros” (compostoprincipamente por serviços) tende a pagar o menor saário reativo para os negros.Esses saários variam de 51,%, no caso das muheres negras nas empresasexportadoras do setor “Outros”, a 8,7%, no caso dos homens negros nas empresasdomésticas da agropecuária.
• A disparidade saaria entre negros e brancos é menor para as muheres do que para oshomens nas empresas com até 2 empregados. Entretanto, para as empresas com250 ou mais empregados, as quais concentram a maior parte da força de trabaho, adiferença saaria entre negros e brancos é menor para os homens.
• Na maioria dos estados, o saário reativo dos negros é maior nas empresas domésticasdo que nas participantes do comércio exterior. A diferença entre os saários reativosdas empresas domésticas e das participantes do comércio é menor no caso dostrabahadores com ensino superior.
• Embora ainda presentes, as divergências por raça e sexo na remuneração de diretoressão menores nas empresas exportadoras e importadoras do que nas firmas que nãoatuam no comércio exterior. Em empresas exportadoras, diretoras brancas ganham, emmédia, 87% do saário de um diretor branco, enquanto diretores negros recebem 82%e diretoras negras %. Em empresas que não atuam no comércio exterior, diretorasbrancas ganham em média 5% do saário de um diretor branco, diretores negrosganham 52% e diretoras negras ganham 28%.
• As empresas participantes do comércio exterior apresentam maior proporção deempregados com ensino superior competo em reação às empresas domésticas paratodas as raças. A menor taxa de trabahadores com ensino superior é a dos pretosnas empresas domésticas, 8,%. A maior pertence aos trabahadores amareos nasempresas exportadoras, ,%.
• A proporção de muheres com ensino superior é maior do que a de homens para todas asraças e todas as categorias de empresas (domésticas, exportadoras e importadoras).
• A desiguadade nos níveis de escoaridade entre trabahadores negros e brancos émenor nas empresas domésticas, de menor porte e entre as muheres.



• Diretores e gerentes negros em empresas exportadoras ou importadoras apresentammaiores níveis de escoaridade comparados aos de empresas que não atuam nocomércio exterior. Entre os trabahadores negros em cargos de direção, a proporçãocom ensino superior é de 85% nas empresas exportadoras, 80% nas empresasimportadoras e 5% em empresas que não participam do comércio. Nesses cargos,a diferença nos níveis de escoaridade entre brancos e negros também é menor nasempresas que atuam no comércio exterior. Em reação aos cargos de gerência, aproporção de trabahadores negros com ensino superior é de 5% nas empresasexportadoras, 57% nas empresas importadoras e 2% nas empresas domésticas.
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Uma das formas mais significativaspeas quais o comérciointernaciona se reaciona coma desiguadade racia é através do seuimpacto no mercado de trabaho. Esteestudo traz, pea primeira vez, fatos eanáises para o debate sobre raça, produção,renda e emprego, sob o contexto dasempresas que atuam no comércio exteriorno Brasi. Para ta, considera diversoseementos, como educação, regionaidade eocupação, e insere a dimensão da inserçãodas empresas no mercado internacionacomo fator que possa determinar padrõesde desiguadade.
Firmas que atuam no comércio exteriorgeramente se distinguem das demaisem aspectos cruciais de suas atividadesprodutivas, incuindo setores de atuação,ocaização geográfica e escaa operaciona.No Brasi, há evidências de que empresasexportadoras e importadoras se diferenciamdas outras, também, peos perfis de suasforças de trabaho. Por exempo, empresasque exportam tendem a pagar saáriosmais atos, a contratar mais funcionáriose a buscar mão de obra mais quaificada(Ministério do Desenvovimento, Indústria,Comércio e Serviços, 202b). Ainda, essasmesmas empresas tendem a contar comuma menor participação feminina em suasforças de trabaho, o que mostra quehá oportunidades significativas para aexpansão da atuação de muheres em firmasque exporam mercados internacionais(Ministério do Desenvovimento, Indústria,Comércio e Serviços, 202a).
Este estudo traz informações sobre osperfis raciais dos trabahadores de firmasexportadoras e importadoras, apresentandoresutados para pretos, pardos, indígenas,brancos e amareos. Dessa forma, busca-sepreencher a atua acuna de informaçõesdetahadas sobre a representatividade raciano comércio exterior brasieiro. A formuaçãode poíticas eficazes começa com mehoresdados e conhecimento sobre os setoresem que as popuações minoritárias têmmaior atuação, seja como administradoras ou

empregadas. Espera-se, também, com estaprimeira exporação dos dados de comérciopea ótica racia, incentivar o debate sobrecomo a poítica de comércio exterior podeincorporar a questão da desiguadade emações de faciitação de comércio, promoçãode exportações e negociações comerciais,evando em conta as vunerabiidades eoportunidades trazidas à tona por estaperspectiva.
Devido à escassez de dados, adesiguadade racia é uma questão muitasvezes negigenciada em discussões sobrepoíticas comerciais e desenvovimentoeconômico. Embora tenha havido umaatenção crescente nos útimos anos sobrea interseção entre raça e disparidadeseconômicas, os impactos específicosda desiguadade racia dentro de umaabordagem goba ainda são poucoexporados. Uma razão para isso é queas discussões sobre comércio tendem afocar mais em fatores macroeconômicoscomo tarifas, sados comerciais e acessoa mercados, em vez das dinâmicas sociaisque fundamentam as reações comerciais.A desiguadade racia no comércio envoveexaminar como certos grupos podemser afetados de forma desproporcionapor poíticas comerciais, barreiras ouoportunidades devido a fatores históricos,sociais ou institucionais.
Aém disso, a compexidade das cadeiasgobais e dos acordos comerciais muitasvezes tornam menos transparentes asmaneiras peas quais as desiguadadesraciais se manifestam. Práticasdiscriminatórias, acesso desigua a recursose barreiras sistêmicas enfrentadas porgrupos raciais podem não ser prontamenteaparentes em anáises econômicastradicionais da dinâmica do comércio.
No entanto, tem havido umreconhecimento crescente entreformuadores de poíticas sobre anecessidade de se abordar as desiguadadesraciais no âmbito do comércio exterior.Iniciativas votadas para promover o
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comércio justo e o desenvovimentoeconômico incusivo cada vez maisconsideram as dimensões raciais docomércio e defendem poíticas queabarquem essas disparidades. Em 2022,por exempo, a United States Internationa
Trade Commission (USITC) divugou umreatório sobre os efeitos distributivos docomércio e da poítica comercia sobreos trabahadores americanos, com focoespecia em minorias e comunidadescarentes (United States Internationa TradeCommission, 2022). A discussão abordoutópicos como a discriminação no trabaho,disparidades de renda entre trabahadoresminoritários e brancos, desafios no acessoa programas de quaificação, a importânciado setor manufatureiro no fornecimento deempregos de maior quaidade e barreiras àparticipação minoritária na importação ouexportação de bens.

No Brasi, a desiguadade raciase manifesta de forma evidente nosindicadores socioeconômicos tradicionais.As popuações preta, parda e indígenaestão desproporcionamente representadasentre as mais pobres do país, enfrentandobarreiras na educação, no emprego e namobiidade socia. De acordo com o InstitutoBrasieiro de Geografia e Estatística (IBGE),apesar de a popuação negra representar5% da popuação brasieira (7% pardose ,1% pretos) em 2021, sua participaçãoem indicadores que refetem mehoresníveis de condições de vida está aquémdessa proporção. Entre o grupo dos 10%da popuação brasieira de maior rendadomiciiar, 27,7% são pretos ou pardos. Jáentre os 10% da popuação de menor renda,sua participação chega a 7,1%.
Nesse mesmo ano, a proporção do saáriomédio de trabahadores negros em reaçãoao de brancos foi de 0%. Embora tenhahavido evoução expressiva a partir do ano2000, o níve dessa disparidade é histórico:há 0 anos, a proporção do saário médiode negros em reação ao de brancos já erade 50%. As disparidades de rendimentos dotrabaho, sob a ótica racia, estão presentes

em todos os níveis de instrução.
Em reação ao níve de emprego, dados daPesquisa Naciona por Amostra de DomicíiosContínua (PNAD) e da PNAD Contínua(PNADC) mostram a sobrerrepresentação depessoas negras na popuação desocupada,que, entre 2012 e 2021, aumentou de 0%para %. Aém disso, enquanto 2,7%das pessoas ocupadas brancas estavamem ocupações informais em 2021, entreas pretas esse percentua atingiu ,% e,entre as pardas, 7,0%. A informaidade nomercado de trabaho está associada, muitasvezes, ao trabaho precário e à ausência deproteção socia.
A diferença em escoaridade é umadimensão da desiguadade racia que refetee impacta as demais. Barbosa et a.(202) cacuam essa diferença tanto emquantidade, em termos do tota de anos deescoaridade, quanto em quaidade, a partirdo desempenho nos exames do Sistema deAvaiação da Educação Básica (Saeb) e noExame Naciona do Ensino Médio (ENEM).Embora identifiquem avanços para todos osgrupos raciais, especiamente ao ongo dasútimas duas décadas, os autores destacama persistência da desiguadade nos níveiseducacionais entre brancos e negros combase nessas métricas.
Barbosa et a. (202) buscam aindaestimar o efeito do componente racianas medidas de anos de estudo, nastaxas de matrícua e no desempenho nosexames padronizados, controando, pormeio de uma regressão, outras variáveisque possam estar associadas ao acesso àeducação (renda famiiar, educação dos pais,ocaidade urbana ou rura). Os resutadossugerem que, embora a maior parte dadesiguadade de escoaridade seja expicadapor essas variáveis adicionais, o efeito docomponente racia também é consideráve.Ademais, considerando-se a série histórica,esse efeito vem diminuindo no caso dosanos de estudo e aumentando no casodo desempenho nos exames, reforçandoa refexão sobre como garantir que o
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progresso na quaidade do ensino sejadistribuído de forma mais incusiva.

As desiguadades por raça se expressamainda no acesso à escaada profissiona.Embora a popuação preta ou parda constitua5,8% da força de trabaho, ea ocupa apenas2,5% dos cargos gerenciais. Já a popuaçãobranca, que ocupa 5,2% do tota de postosde trabahos, está presente em ,0% dasposições de gerência.
Os números que iustram essa disparidadeexigem eitura cuidadosa. Em um estudorecente, Nunes et a. (202) apontamque a diferença de renda entre brancose negros pode ser resutado de diversosfatores que infuenciam os níveis de saárioe produtividade. Os autores destacam,por exempo, que a desiguadade raciaestá interigada a diferenças sociais,demográficas e regionais no Brasi. Parachegar a essas concusões, Nunes eta. (202) compararam os saários detrabahadores negros e brancos comcaracterísticas semehantes, anaisandoa reação entre saário e variáveis comoescoaridade, sexo, região, ocaização(urbana ou rura) e experiência, aém deraça e cor. Mantendo todos esses fatoresconstantes, ees estimam um diferenciasaaria de 15% atribuído à cor do trabahador.Essa estimativa reforça tanto a infuência defatores externos ao mercado de trabaho namanutenção da desiguadade racia quantoa possibiidade de tratamento diferenciadopor raça. Contudo, pondera-se que outrosfatores não observados, como a quaidadeda educação recebida, podem contribuirpara esse resutado.
Nesse sentido, Cunningham (2021)também enfatiza o potencia viés dasanáises quantitativas de discriminaçãono mercado de trabaho. É comum oargumento de que a disparidade saariaentre os gêneros ou raças diminui, umavez condicionada a ocupação ou outrascaracterísticas de um trabaho. Mas e se umadas formas peas quais a discriminação criadisparidades nos rendimentos for justamente

por meio da distribuição ocupaciona? Porexempo, se determinada raça enfrentarmaiores dificudades para ocupar cargosgerenciais ou acançar educação dequaidade. Então, os contrastes saariais,mesmo controando as características daprofissão, irão provavemente subestimar apresença de discriminação no mercado.
O impacto do comércio exterior sobre omercado de trabaho já foi objeto de diversosestudos econômicos ao ongo do tempo. Aiteratura que anaisa efeitos distributivosdo comércio nos Estados Unidos identificaimpactos negativos nos mercados detrabaho ocais especiamente em áreas comsetores manufatureiros que experimentaramaumento repentino de importações (AUTOR;DORN; HANSON, 201). Entretanto, poucosresutados desagregados por raça dostrabahadores podem ser encontrados naiteratura internaciona.
Um desses estudos é o de Pubic Citizen’sGoba Trade Watch (2021), no qua éanaisada a questão da discriminação nocomércio internaciona para o mercadode trabaho norte-americano. O reatórioconcui que os trabahadores negros e atinosforam afetados de maneira desproporcionapeas poíticas comerciais. Isso porquepoíticas como a criação do Acordo de LivreComércio da América do Norte (NAFTA)e da aprovação da entrada da China naOrganização Mundia do Comércio (OMC)impactaram mais negativamente setoresmanufatureiros que empregavam em suamaioria negros e atinos. Aém disso, essestrabahadores também enfrentam maioresdificudades para encontrar novos empregos,e, quando o fazem, sofrem cortes saariaismais eevados, o que aumenta a disparidadede renda em reação aos trabahadoresbrancos. De maneira simiar, ao tambémanaisar o caso do NAFTA, Benguria (202)encontra que as perdas de emprego devidoà iberaização tarifária dos Estados Unidosforam muito maiores entre os trabahadoresdo sexo feminino e não-brancos.
Spriggs, Browne e Coe-Smith (2021)
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encontraram um impacto negativosignificativo do choque comercia daChina no emprego e nos rendimentosdos negros nos setores mais expostos aocomércio. A taxa de contratação de negrosnos setores mais afetados peo choquecomercia também foi negativamenteafetada em comparação com setores menosexpostos ao comércio com a China, segundoos autores. O forte crescimento econômicodos Estados Unidos no período de 201a 201 não foi o suficiente para restaurarcompetamente o acesso dos trabahadoresnegros a empregos que pagam atos saários.

Em um contexto diferente, Batistich eBond (202) avaiam o impacto do rápidoaumento da concorrência das importaçõesjaponesas sobre a disparidade racia deemprego e renda durante as décadas de170 e 180 nos Estados Unidos. Usandoa variação da exposição oca, os autoresconcuem que a concorrência japonesa evoua uma diminuição no emprego industria ena participação da força de trabaho paraos negros. Isso foi impusionado por umamudança na demanda por quaificação naindústria de transformação.
Em contraste, Essaji, Sweeney eKotsopouos (2010) utiizam dados dosEstados Unidos sobre os saários naindústria transformadora e concuem quea exposição às importações entre 18 e1 ajudou a reduzir a disparidade saariaracia em cerca de 1, pontos percentuais. Oefeito é especiamente pronunciado entreos mais desfavorecidos: os trabahadoresnão quaificados do su do país.
Erten, Leight e Tregenna (201) anaisamo impacto da redução de tarifas sobre ostrabahadores da África do Su. Os autoresobservam uma queda significativa no níve deemprego nos distritos mais expostos, oriundade um decínio no setor manufatureiro,em reação aos distritos menos afetados,sem evidência de impacto significativo nossaários. Os autores também reportamque há aguma evidência de que essesefeitos adversos são maiores para africanos

negros e trabahadores com menor níveeducaciona, apesar de, em gera, osefeitos serem observados consistentementeentre indivíduos de diferentes característicasdemográficas e níveis de escoaridade.
Para o Brasi, Hirata e Soares (2020)trazem evidências de maior redução nadesiguadade racia nas regiões maisexpostas à competição internaciona,durante o período de abertura comerciabrasieira nos anos 10. O aumento daexposição à concorrência estrangeirareduziu a disparidade saaria entretrabahadores negros e brancos, segundoos autores. As evidências apresentadaspeos autores sugerem que houve menordiscriminação no mercado de trabaho comoresutado da maior competição no mercadode bens finais, como predito pea teoria deEderington e Sandford (201).
Embora não haja extensa iteratura sobrea reação entre exportações e desiguadaderacia, estudos comprovam que as firmasque exportam são, em comparação comas não exportadoras, em média maiores,mais produtivas e oferecerem saários maisatos aos seus funcionários (BERNARD eta., 2007). Hepman et a. (201), porexempo, constatam para o caso brasieiroque empresas maiores pagam saários maiseevados em média e que as empresasexportadoras, mesmo controando peotamanho, pagam saários médios superioresaos das não exportadoras. Frías et a. (2022),utiizando dados do México, e Schank,Schnabe e Wagner (2007), a partir de dadosda Aemanha, encontram também um prêmiosaaria para os trabahadores das firmasexportadoras.
Apesar de as concusões da iteraturanem sempre apontarem em uma mesmadireção, a disponibiidade de dados cadavez mais detahados sobre questõescomuns ao comércio internaciona e àrepresentatividade racia tem ajudadograduamente a aprimorar tanto estudosacadêmicos quanto o desenho de poíticasafetas a estas áreas. Nesse sentido,
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avaiações que incorporem informaçõessobre os perfis raciais das forças de trabahopermitem investigar como as firmas queparticipam no comércio exterior se inseremna dinâmica do mercado de trabahobrasieiro, e em que medida superamou refetem seus vieses e disparidades.Assim, o foco deste estudo é examinar arepresentação no mercado de trabaho decada raça presente na sociedade brasieira,sobretudo em reação à participação naforça de trabaho, à remuneração médiarecebida e ao níve de escoaridade. Aabordagem utiizada também incui recortespor sexo, a fim de verificar como asdisparidades entre as raças se ateram entretrabahadores homens e muheres, aém deconsiderar características específicas dasempresas, como o porte, setor de atividadee ocaização.

Os dados apresentados nesta pubicaçãotêm por base os microdados da ReaçãoAnua de Informações Sociais (RAIS) de2012 a 2021, os quais foram agregados porempresa,1 com informações sobre o totade empregados por sexo, raça, ocupaçãoe níve de escoaridade. Compementamesses dados os registros de comércioexterior da base de dados da Secretaria deComércio Exterior (SECEX) que contempamas empresas que exportam e importam,assim como os produtos, destinos e origensenvovidos.2

1Foram consideradas como empresas o conjuntode firmas que pertençam ao mesmo código CNPJ de8 dígitos, conforme detahado no Anexo A.2Para mais detahes sobre os dados empregadosno estudo, ver o Anexo A.
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1 Representação racia no mercado de trabaho

O Brasi é um país conhecido peasua diversidade racia. Dados daPNAD e da PNADC, produzidospeo IBGE, apontam que a popuação emidade de trabahar (pessoas com 1 anosou mais) no Brasi é em sua maiorianegra. Embora esse grupo seja compostopredominantemente por pessoas pardas(que, em si, utrapassam o percentuade pessoas brancas na popuação dereferência), a participação de pessoasautodecaradas pretas foi a que apresentouo maior avanço ao ongo da década, de pontos percentuais, conforme pode serobservado na Figura 1.
Desse modo, incorporar o fator raciaa anáises comparativas reaizadas entreempresas que participam e não participamdo comércio exterior é fundamenta para odebate sobre a desiguadade. Essa tarefaserá iniciada com a avaiação de como acomposição da força de trabaho, por raça,se atera de acordo com o engajamento dasempresas brasieiras no comércio exterior.As empresas que participam do comércioexterior são divididas entre exportadoras eimportadoras. As que não participam e que,portanto, atuam somente domesticamenteno mercado interno brasieiro são agrupadasna categoria de empresas domésticas.Ou seja, ao ongo deste documento, otermo participantes se refere a empresasexportadoras ou importadoras e os termos

não participantes e domésticas se referemàs empresas que não exportam ou importam.
Embora os negros sejam a maioriana popuação em idade detrabahar, os brancos compõem amaior parte da força de trabahoforma, em especia no comércioexterior

O termo negro denomina uma categoria maisampa que engoba tanto indivíduos pardos quantopretos, conforme critérios do IBGE.Uma mesma empresa pode entrar nas duascategorias, caso ea tenha registrado peo menos umaexportação e uma importação em um determinado anode referência.

Figura 1
A participação de pessoas negras na
popuação em idade de trabahar chegou a
5% em 202

A Figura 2 mostra o número deempregados que se consideravambrancos, pardos, pretos, amareos ouindígenas atuando em firmas exportadoras,importadoras e domésticas no ano de 2021.5Percebe-se que a participação agregadados funcionários que não se consideravambrancos naquee ano é maior nas empresasnão engajadas no comércio internaciona(8,7%) do que nas importadoras (5,7%)e exportadoras (2,5%). Aém disso, aparticipação conjunta de brancos, pretos epardos nas três categorias de empresas éde aproximadamente %, com amareose indígenas somando apenas 0,% daforça de trabaho das domésticas ecerca de 1,1% dos trabahadores dasimportadoras e exportadoras. Ou seja, asempresas domésticas, aém de empregaremmais trabahadores, apresentam maiordiversidade racia.
A Figura  traz uma perspectiva daevoução da participação racia na forçade trabaho entre os anos de 2012 e 2021.Para fins de visuaização, a figura omiteas categorias de amareos e indígenas (emrazão de suas baixas representatividades)e agrega o conjunto de trabahadores

5As observações compostas por trabahadores quenão tiveram a sua raça reportada foram excuídas,dado que não seria possíve cassificá-as.
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Figura 2
Brancos, pretos e pardos formam
aproximadamente % da força de
trabaho forma das empresas brasieiras

originamente cassificados como pretos oupardos em uma só categoria, a de negros.
Percebe-se que a participação de negrosna força de trabaho forma do país cresceude forma reativamente contínua na décadacompreendida entre 2012 e 2021. Em2012, a participação de negros dentreos empregados nas três categorias deempresas (tomadas conjuntamente) era de7,8%. Dez anos depois, ta participaçãopassou para ,%, ou um incremento de8,5 pontos percentuais.
Esses resutados estão em inha comoutras evidências reportadas pea iteraturaeconômica. Por exempo, França e Tavares(2022b) reportam, usando dados da RAIS de2017, que os negros respondem por 1,%dos cargos que não são de ata gerêncianas empresas istadas na Bosa de Vaores.Embora esse conjunto de empresas sejamais restrito do que o utiizado no presenteestudo, essa estatística condiz com os

Essa cassificação segue a padronização propostapor França e Tavares (2022a), França e Tavares(2022b), e será frequentemente utiizada ao ongodeste estudo.

Figura 
A participação de negros na força de
trabaho aumentou nos útimos anos,mas
as exportadoras e importadoras
apresentaram participações inferiores às
das domésticas

resutados reportados na Figura . Paraos coaboradores que não fazem parte daata gerência, os autores também reportamum aumento de 8 pontos percentuais naproporção de trabahadores negros ao ongoda década de 2008 e 2017. Esse resutadoestá em inha com o aqui reportado para operíodo de 2012 a 2021.
Não obstante esse aumento gera naparticipação de empregados negros, taevoução se deu de forma mais contundentepara o conjunto de empresas que exporamexcusivamente o mercado doméstico. Defato, a Figura  mostra que a participaçãode negros empregados em empresas dessacategoria passou de ,0% em 2012 para7,8% em 2021, um incremento de 8,8pontos percentuais. Já o crescimento darepresentatividade de funcionários negrosno grupo de empresas importadoras foi maismoderado (8, pontos percentuais), indode ,2% em 2012 para ,% em 2021.Ta incremento foi ainda mais tímido para ogrupo das exportadoras, onde a proporçãode funcionários negros passou de ,2% em
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Figura 
A participação de negros no emprego é
menor nas empresas atuantes no
comércio exterior tanto para muheres
quanto para homens

2012 para 1,% em 2021 (um aumento de7,1 pontos percentuais).
A disparidade racia nacomposição da força de trabaho éainda maior entre as muheres

Os dados também reveam que asub-representação de negros no mercadode trabaho é mais acentuada no casodas muheres (Figura ). A quantidade demuheres negras na força de trabaho, emcomparação com a presença de muheresbrancas, é menor do que a quantidade dehomens negros reativamente a homensbrancos, tanto para as empresas queparticipam do comércio exterior quantopara as que não participam. Por exempo,em 2021, os negros eram maioria na forçade trabaho mascuina nas empresasdomésticas (50,2%), enquanto as negrasrepresentaram ,% da força de trabahofeminina. Disparidade semehante foiobservada nas empresas importadoras —

Figura 5
Empresas que participam do comércio
exterior e que atuam nos setores
agropecuário e extrativo empregam uma
proporção maior de trabahadores negros

onde a participação dos negros foi de 5,7%para os homens e 2,5% para as muheres— e nas exportadoras — que apresentaramíndices médios de participação de negrosde 2,% para os empregados homens e de8,% para as coaboradas muheres.
A Figura 5 decompõe a proporção detrabahadores negros por sexo e por setor,permitindo anaisar como a participaçãode homens e muheres negras na força detrabaho se atera em diferentes gruposde atividade econômica.7 Percebe-se queos trabahadores negros possuem maiorparticipação na força de trabaho dasempresas da agropecuária e da indústria

7Cada empresa, identificada pea sua inscrição de8 dígitos no CNPJ, é cassificada em uma divisão daCassificação Naciona de Atividade Econômica (CNAE)de acordo com o número de trabahadores aocadosem cada atividade (se uma empresa atua em mais deuma atividade, a atividade na qua ea concentra maistrabahadores é considerada a atividade principa daempresa). Posteriormente, as divisões são agrupadasem quatro grandes grupos: agropecuária, indústriaextrativa, indústria de transformação e outros setores.Mais informações sobre a CNAE versão 2.0 estãodisponíveis em <https://conca.ibge.gov.br/images/conca/documentacao/CNAE20_Introducao.pdf>.
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extrativa, especiamente daqueas queparticipam do comércio internaciona. Emcontraste, a participação de negros tendea ser menor na indústria de transformação,tanto para as empresas que participamquanto para as que não participam docomércio exterior. Para o setor “Outros” —composto majoritariamente por empresasde serviços, comércio e construçãocivi —, as empresas exportadoras sedestacam por empregar uma proporçãode trabahadores negros menor do que osdemais tipos de empresa. Na comparaçãopor sexo, verifica-se que a proporção detrabahadores negros é sempre maior nocaso dos homens do que no das muheres,para todos os tipos de empresas e deatividades econômicas.
A proporção de negros noemprego forma aumenta com otamanho da empresa e diminuicom a diferenciação de produtosexportados

Por estarem mais concentrados emsetores primários da economia, ostrabahadores negros também ficamainda mais sub-representados nas empresasque exportam produtos com maior graude diferenciação, conforme pode ser vistona Figura .8 Para reaizar essa anáise,cada produto exportado por uma empresafoi cassificado entre diferenciado e nãodiferenciado, e o grau de diferenciação dosprodutos exportados por cada empresaexportadora foi cacuado de acordo com ovaor exportado desses produtos.
Observa-se que os negros respondem
8Os produtos que uma empresa exporta foramcassificados como diferenciados ou não de acordocom Rauch (1), que considera como diferenciadosprodutos que não são negociados em bosas demercadorias ou não têm preço de referência. Porexempo, a soja é negociada em bosa de mercadoriase vários produtos químicos possuem preço dereferência. Já produtos como vestuário e caçadossão considerados como diferenciados, de acordo comessa cassificação.

Figura 
A participação de negros na força de
trabaho tende a diminuir conforme
aumenta a diferenciação de produtos
exportados

por ,8% da força de trabaho mascuinae ,% da feminina nas empresas emque até 50% das exportações são deprodutos diferenciados. Para as empresasque exportam majoritariamente produtosdiferenciados, os negros respondem por,2% dos homens e 2,% das muheres.Ou seja, a participação de trabahadoresnegros em empresas exportadoras diminuiconforme aumenta o grau de diferenciaçãodos produtos exportados, não obstante caiaa diferença entre homens e muheres.
A Figura 7 permite visuaizar os dadosda participação de trabahadores negros naforça de trabaho peo porte das empresas,definido peo número tota de empregados,e sexo dos trabahadores. Observa-seque quanto maior o porte da empresa,maior a proporção de trabahadores negros.Desse modo, empresas maiores tendema apresentar uma maior diversidade emseu quadro funciona. Essa diversidade éparticuarmente acentuada nas empresasque participam do comércio exterior e entreas muheres, especiamente quando secomparam as empresas de maior porte
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Figura 7
Empresas maiores empregam uma
proporção maior de trabahadores negros,
e a proporção de homens negros tende a
ser maior do que a de muheres negras

(com mais de 250 empregados) com asdemais. Por exempo, no caso das empresasdomésticas, as firmas com mais de 250empregados possuem uma proporção detrabahadores negros homens de 57,0%, eas empresas com 50 a 2 empregadosde 51,8% (uma diferença de 5,2 pontospercentuais). Essa distância aumenta para8,5 pontos percentuais no caso das muheres(proporção de 52,0% para as empresas commais de 250 empregados contra ,5% paraas com 50 a 2 empregados). No casodas empresas importadoras, essa distânciafica em 10,0 pontos percentuais para oshomens e 1, pontos percentuais para asmuheres e, no caso das exportadoras, em11, pontos percentuais para os homens e12,8 pontos percentuais paras as muheres.Em resumo, comparando-se as empresasde maiores e menores portes, a disparidadena proporção de trabahadores negros nasfirmas que participam do comércio exterioré maior do que naqueas que atuam apenasno mercado doméstico.
É interessante notar que o Ministériodo Desenvovimento, Indústria, Comércio e

Figura 8
A participação de negros na popuação
em idade de trabahar é de 1% em São
Pauo e inferior nos estados da região Su

Serviços (202a) reporta que a participaçãodas muheres no emprego é maior nasfirmas menores, independentemente daparticipação ou não no comércio exterior. Noentanto, embora a participação feminina sejamaior em empresas menores, a proporçãode trabahadoras negras é inferior nessasempresas quando comparada à proporçãoem empresas de grande porte.
Aém do setor de atuação e do tamanhodas empresas, pode-se intuir que ocomponente geográfico está reacionado àdiversidade por cor ou raça no mercado detrabaho. Os dados da PNADC, agregadospor unidade da Federação, apontam esseaspecto regiona na composição raciada popuação em idade ativa. Comoobserva-se na Figura 8, a popuação emidade de trabahar decara-se em suamaioria negra em grande parte do territórionaciona, à exceção de São Pauo e dosestados da Região Su. No Rio de Janeiro, aproporção de negros na popuação em idadede trabahar é de 5%, índice que chega a82,% no Amapá e a 22% em Santa Catarina.
A Figura  apresenta os percentuaisde trabahadores negros nas empresasparticipantes e não participantes do
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Figura 
A proporção de trabahadores negros em empresas atuantes no comércio exterior é
superior à das firmas domésticas em 1 unidades da Federação

comércio exterior, assim como a proporçãode pessoas negras na popuação emidade de trabahar, em cada unidade daFederação. É interessante notar que, em1 unidades da Federação, a proporção detrabahadores negros nas empresas queatuam no comércio exterior é superior àproporção de trabahadores negros nasempresas que não atuam no comércioexterior. Esse resutado pode parecersurpreendente, tendo em vista que, namédia gera, as empresas engajadas nocomércio internaciona apresentam umaproporção inferior. Entretanto, a médiagera é bastante afetada peo estado deSão Pauo, o qua concentrou sozinhoaproximadamente ,5% de todo o empregoforma do país em 2021, sendo assimo principa responsáve peo resutadogera. Também é importante ressatar que,nas unidades da Federação com menorparticipação de negros na popuação,há uma tendência de a participação denegros na força de trabaho ser ainda

menor. O oposto ocorre nas unidadesda Federação com maior participação denegros na popuação, que tendem a ter umarepresentatividade ainda maior na força detrabaho.
Empresas brasieiras com maiorparticipação de negros na forçade trabaho exportammajoritariamente para destinosque demandam mais produtos nãodiferenciados, como Ásia e Europa

A participação de negros na força detrabaho das exportadoras correaciona-se,também, com os destinos das exportaçõesdessas empresas. A Figura 10 mostra, porexempo, que maiores representatividadesde coaboradores negros são observadasem firmas que exportam para a Ásia epara a Europa. Aém disso, observa-se umcontraste entre a composição das forças de
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Figura 10
Firmas que exportam para China têm
proporção de negros 17 pontos
percentuais maior que as que exportam
para o Mercosu

trabaho de empresas que exportam paradois dos principais destinos de produtosbrasieiros: China e Mercosu. Firmas queenviam produtos para a China têm umaparticipação de negros de %, um vaor17 pontos percentuais superior à proporçãoobservada naqueas que exportam para ospaíses do Mercosu (2%).
Uma das expicações para essa diferençaé a natureza dos produtos exportados.Conforme discutido anteriormente,exportadores que comerciaizam produtosmajoritariamente não diferenciados tendema empregar proporções maiores de negros.Esse fato, aiado à heterogeneidade dostipos de produtos adquiridos por cadadestino, expica em parte as diferençasnas proporções apresentadas na Figura 10.Em 2021, menos de 15% das exportaçõespara a Ásia, a Europa e a África eram deprodutos diferenciados, enquanto essesprodutos representavam mais de 0% dasexportações para a Oceania, os EstadosUnidos, o Mercosu e outras regiões dasAméricas.

Figura 11
Cargos de diretor e gerente nas empresas
que atuam no comércio exterior somam
5% do tota

Aém disso, os resutados da Figura10 refetem a diversidade regiona nadistribuição das exportadoras. Entre 80%e 0% das exportações para a Oceania,o Mercosu e os Estados Unidos sãoprovenientes do Sudeste e do Su do Brasi,regiões que têm menor participação denegros na sua popuação. Em contraste,cerca de 0% das exportações para a Ásiae para a Europa são oriundas do Norte, doNordeste e do Centro-Oeste, regiões commaior proporção de negros na popuação(vide Figura ).
Nos cargos de direção e gerência,a disparidade racia é ainda maisevidente, sobretudo nas empresasexportadoras ou importadoras

Aém de se manifestar na composiçãoda força de trabaho e nos níveis desaários, a questão racia também estáreacionada à ocupação dos diferentespapeis desempenhados nas empresas.Para suprir a ausência de dados quepermitam trazer enfoque racia às estruturassocietárias das empresas, como já foi feitoem reação à participação feminina nasempresas que atuam no comércio exterior(Ministério do Desenvovimento, Indústria,Comércio e Serviços, 202a), neste estudosão incorporados à anáise os dados de
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Figura 12
A parcea de negros em cargos de direção
e gerência nas empresas exportadoras
avança,mas o grupo continua
sub-representado

ocupação dos trabahadores disponíveis naRAIS. Esse recorte por grupo de ocupação,seguindo a Cassificação Brasieira deOcupações (CBO), proporciona uma visãosobre o padrão racia nas estruturashierárquicas das empresas brasieiras.
Para coocarmos em perspectiva acomposição por tipo de cargo do conjuntode empresas, apresenta-se na Figura 11 aparcea de cargos cassificados como dedireção e de gerência, em contraposição àsdemais vagas de emprego nas empresas.Somados, os cargos de direção e gerênciachegam a 5% no conjunto de empresasque atuam no comércio exterior; proporçãopróxima da observada no conjunto deempresas que não exportam e importam(,%).
Como discutido anteriormente, noconjunto de empresas que compõem estaanáise, a participação de pessoas negrassobre o tota de trabahadores avançou nosútimos 10 anos. A Figura 12 compara aevoução da participação de trabahadoresnegros, agora com enfoque nos cargos de

Figura 1
Apenas nove de cada 100 diretores em
empresas exportadoras são negros

direção e gerência dessas empresas. Esserecorte sugere que a disparidade de raçase propaga de forma acentuada nos níveissuperiores dos organogramas das firmas.Considerando-se os trabahadores emcargos de direção e gerência, a disparidadeé mais evidente do que a observada no totade empregos: pessoas negras ocuparam20,2% dos cargos de direção ou gerêncianas empresas que exportaram, 2,% nasempresas que importaram e ,% nasempresas que não participaram no comércioexterior em 2021.
Como reforça a Figura 1, a presença debrancos é predominante entre os ocupantesde cargos de direção, e esse padrãonovamente é mais acentuado nas firmasque desempenham atividades de comércioexterior. Dentre os ocupantes de cargos dedireção em empresas exportadoras, 8,%são negros, 2,% amareos, e os demaisbrancos. O tota de indígenas ocupantesde cargos de direção nessas empresas nãoacançou 1% do tota em 2021.
A Figura 1 apresenta o perfi racia dosocupantes de cargo de gerência. Nessegrupo de ocupação, a parcea de negros é
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Figura 1
A proporção de negros em cargos de
gerência é menor nas empresas que
atuam no comércio exterior

de 21% nas empresas exportadoras, e chegaa ,5% nas empresas que não participamno comércio exterior. Em comparação,França e Tavares (2022b) reportam que ostrabahadores negros ocupavam ,% doscargos de diretoria e 2,5% dos cargos degerência nas empresas istadas na Bosa deVaores em 2017, resutados que estão eminha com os aqui reportados.
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2 Desiguadade saaria entre diferentes raças

Na seção anterior foi constatado queos trabahadores negros estão emmenor quantidade no mercado detrabaho do que os brancos, e que essadisparidade é maior para as muheres enas empresas que participam do comérciointernaciona. Mas as disparidades raciaisobservadas no mercado de trabaho nãose resumem apenas à composição da forçade trabaho. O objetivo desta seção éinvestigar se também existem disparidadessaariais entre os trabahadores de diferentesraças e sexo, assim como a correaçãodessas disparidades com a participação dasempresas no comércio exterior.
As empresas que participam docomércio exterior pagam, emmédia, saários maiores, masapresentam maior disparidadeentre raças

Conforme pode ser observado na Figura15, os trabahadores brancos e amareosrecebem saários médios maiores que osdas demais raças, sendo que os amareosrecebem mais do que os brancos em média.Os indígenas recebem mais do que os eos pretos, os quais possuem os menoressaários observados. É importante notartambém que as empresas que participam docomércio exterior pagam, em média, saáriosmaiores do que as que não participam,mas as disparidades saariais entre asraças também são maiores nas firmas queexporam mercados externos.
Os trabahadores negros receberam noano de 2021, em média, 7,% do saáriodos brancos nas empresas domésticas,contra 1,1% e 0,%, respectivamente,nas exportadoras e importadoras.Esses números são compatíveis comos encontrados em França e Tavares

Para o cácuo dos saários médios reativos,primeiramente cacua-se o saário médio para o grupode negros (agrupando pretos e pardos) e, em seguida,divide-se o saário médio dos trabahadores negrospeo saário médio dos brancos.

Figura 15
Brancos e amareos recebem saários
médios superiores aos de pretos, pardos e
indígenas

(2022b), que reportam que o vaor médiodos saários de empregados negros emcargos que não são de gestão ou direção foi57,% daquee pago aos brancos em 2017em empresas com ações negociadas naBosa de vaores naquee ano.
A Figura 1 evidencia que, tanto nasempresas que atuam no comércio exteriorquanto nas domésticas, os homens recebemem média saários superiores aos pagosàs muheres, uma concusão já constatadaem Ministério do Desenvovimento,Indústria, Comércio e Serviços (202a).Adicionamente, as estatísticas da Figura1 permitem desagregar ta disparidadesaaria peo perfi racia do trabahador epea categoria da empresa contratante. Porexempo, observa-se que muheres brancasrecebem entre 75,% (importadoras) e81,7% (domésticas) do saário médio pagoa homens brancos. Aém disso, homensnegros recebem de 0,2% (importadoras) a7,% (domésticas) do saário dos brancos,enquanto o saário médio de uma muhernegra representa de ,% (exportadoras)a 1,% (domésticas) daquee pago a umhomem branco.
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Figura 1
Independentemente de suas raças e do
tipo de empresa em que trabaham,
homens tendem a receber saários
superiores aos pagos a muheres

Figura 17
Brancos recebem amaior parte da massa
saaria

A comparação saaria entre homens emuheres e entre negros e brancos tambémé feita em França e Tavares (2022b) paraa amostra de empresas com ações istadasna Bosa de Vaores. Os autores concuemque, no ano de 2017, as muheres brancas,os homens negros e as muheres negrasreceberam, respectivamente, 5,7%, 5,%e ,5% do saário médio pago a um homembranco.
O padrão gera aqui observado reforçaas concusões do estudo citado, de quehá desiguadade saaria entre homense muheres e entre brancos e negros,independentemente de as empresasparticiparem ou não do comércio exterior.Percebe-se, ainda, que as muheres brancasrecebem um saário médio maior do que oshomens negros, de modo que a discrepânciasaaria é mais afetada peo fator raciado que peo fator de sexo. Entretanto,as diferenças entre os saários recebidospor homens brancos e aquees pagos aosdemais grupos é menor para o conjunto maisabrangente de empresas aqui anaisado doque para apenas as empresas istadas naBosa de Vaores.
Outra questão reevante é como se dáa distribuição da massa saaria entre asraças que compõem a força de trabahodas empresas.10 A Figura 17 mostra queos trabahadores brancos se apropriaramda maior parte da massa saaria em 2021,embora não recebessem o maior saáriomédio. Isso ocorreu porque ees possuem amaior participação no mercado de trabaho,conforme constatado anteriormente. Jáos trabahadores pretos e pardos, emborarepresentassem mais de 1% da forçade trabaho das empresas participantesdo comércio e 7,8% das domésticas,receberam apenas 2,% da massa saariadas participantes do comércio e 0,%das não participantes, pois recebiam osmenores saários médios. Novamente, essadisparidade saaria é menor nas empresas
10A massa saaria é estimada mutipicando-se osaário médio de cada grupo racia peo seu númerode empregados.
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2 Desiguadade saaria entre diferentes raças
domésticas do que nas que participam docomércio exterior.
Em todos os setores da economia,a disparidade saaria entre raças émenor em empresas domésticasdo que nas participantes docomércio exterior

Uma das concusões de Gerard et a.(2021) é de que cerca de 25% da diferençasaaria entre negros e brancos se deveàs características das firmas em que eesestão empregados.11 Portanto, é importanteanaisar como as disparidades saariaisvariam de acordo com o setor de atividadeeconômica da empresa, seu porte e suaregião. Para tanto, será adotada novamentea comparação somente entre negros (pretose pardos) e brancos, de modo a deixara anáise mais sucinta e a comparaçãomais direta. Para faciitar a exposição,daqui em diante o termo saário reativo
de trabahadores negros será utiizado paradesignar o vaor médio pago a empregadosnegros em reação ao pago a trabahadoresbrancos.12 Desse modo, um vaor de 100%indica que negros e brancos possuem omesmo saário médio, um vaor menor doque 100% indica que os negros recebem umsaário médio inferior ao dos brancos, e umvaor maior do que 100% indica que os negrosrecebem mais do que os brancos. Quando osdados forem segmentados por sexo, o saárioreativo será cacuado individuamente paracada sexo, ou seja, os homens negros terãoseu saário reativo cacuado em reação aoshomens brancos e as muheres negras emreação às muheres brancas.

O níve de escoaridade é um importanteeemento na composição saaria, já que
11Segundo os autores, aém de ser mais difícipara um não branco encontrar emprego em empresasque pagam maiores saários independentemente dogrupo racia dos trabahadores, quando conseguem,recebem um prêmio saaria menor do que os brancosem média.12Em inha com a metodoogia adotada em Françae Tavares (2022b).

trabahadores com maiores níveis deescoaridade tendem a receber saáriosmais eevados. Como há diferenças nacomposição da força de trabaho entreempresas participantes e não participantesdo comércio exterior,1 a discrepânciasaaria observada entre esses grupos deempresas pode ser em parte expicada peadiferença nas proporções de trabahadorescom ensino superior. Como indicado naFigura 18, que apresenta os saários reativosdos negros desagregando trabahadorescom e sem ensino superior, a diferença nosaário reativo dos negros entre empresasenvovidas e não envovidas no comércioexterior diminui quando se comparamtrabahadores com níveis de escoaridadesemehantes. Por exempo, no caso doshomens com ensino superior, o saárioreativo é maior nas empresas participantesdo comércio (7,% nas exportadoras,70,% nas importadoras e ,7% nasdomésticas). Aém disso, a disparidadesaaria entre negros e brancos é menorentre os trabahadores sem ensino superiorcompeto, tanto entre os homens quantoentre as muheres.
A Figura 1 mostra o saário reativopor setor de atividade econômica daempresa, segmentando por participaçãono comércio exterior e por sexo dostrabahadores. O saário reativo dos negrosvaria de 51,% (para as muheres nasexportadoras do setor “Outros”) até 8,7%(para os homens nas empresas domésticasda agropecuária). Para as empresasdomésticas, observa-se que a agropecuáriapaga o maior saário reativo, seguidopea indústria de transformação. Já paraas empresas que participam do comércioexterior, a indústria de transformação é a quepaga o maior saário reativo. As empresasdo setor “Outros” geramente pagam osmenores saários reativos dentro de cadagrupo observado, exceto para o grupo dasmuheres que trabaham nas importadoras.Destaca-se que a disparidade saaria entretrabahadores negros e brancos é menor nas
1Essas diferenças são exporadas na seçãoseguinte.
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Figura 18
As diferenças entre participantes e não
participantes do comércio na
desiguadade saaria diminui quando se
comparam trabahadores com níve
educaciona semehante

empresas domésticas, para quaquer setorde atividade econômica.
A maior desiguadade saaria nasempresas exportadoras eimportadoras pode ser em parteexpicada peas diferenças deporte das empresas

A Figura 20 mostra a disparidade saariaentre trabahadores negros e brancospor tamanho da empresa, agrupandopor participação no comércio e sexo dostrabahadores. Percebe-se que as empresasmenores pagam saários reativos detrabahadores negros superiores aos dasempresas maiores, uma evidência observadaem todos os tipos de empresas.
As diferenças entre os saários reativosde trabahadores negros por empresasparticipantes e não-participantesdo comércio exterior aparentemente

Figura 1
A disparidade saaria entre negros e
brancos é maior para as muheres, na
maioria dos setores de atividade

Figura 20
Para as muheres, a disparidade saaria
entre negros e brancos depende mais do
tamanho da empresa
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28 Desiguadade saaria entre diferentes raças
também são infuenciadas peo portedas empresas. Firmas com 250 ou maisempregados tendem a pagar saáriosreativos de trabahadores negros simiares,independentemente de serem exportadoras,importadoras ou domésticas. Por exempo,considerando a média entre homense muheres, o saário reativo de umtrabahador negro situa-se entre 5,%, paraimportadoras, e 1,8%, para domésticas,diferença de 2, pontos percentuais. Já asempresas de até  empregados apresentammaior discrepância nesse indicador: osaário reativo de trabahadores negrosvaria de 70,1%, no caso das importadoras,até 85,%, no caso das domésticas, ou seja,uma diferença de 15,5 pontos percentuais.

Desse modo, o porte das empresas pareceter importância sobre a disparidade saariaentre negros e brancos. Embora a diferençaentre participantes e não participantesdo comércio diminua conforme o porteaumenta, o Ministério do Desenvovimento,Indústria, Comércio e Serviços (202b)indica que as empresas exportadorassão tipicamente maiores do que as nãoexportadoras. Esse fato pode ajudar aexpicar o resutado de que as exportadorase importadoras apresentam uma disparidadesaaria em média maior do que as empresasdomésticas. De maneira semehante, Françae Tavares (2022b) encontram saáriosreativos médios pagos peas empresasnegociadas na Bosa de Vaores próximosaos pagos peas participantes do comércioexterior, sendo que as empresas negociadasem bosa também são tipicamente maioresdo que a média das empresas brasieiras.Entretanto, mesmo ao se comparar apenasempresas do mesmo porte, as diferençasentre participantes e não participantes docomércio não são eiminadas, especiamentepara as empresas menores. Então, o portepoderia expicar apenas parciamente asdiferenças observadas nos saários reativosdas empresas envovidas e não envovidasno comércio exterior.
A Figura 20 também revea distinçõesentre os sexos. O saário reativo das

muheres negras (em reação às muheresbrancas) é maior do que o dos homensnegros (em reação aos homens brancos)em quase todos os portes, exceto no deempresas com 250 ou mais empregados.Em outras paavras, a disparidade saariaentre negros e brancos é menor no casodas muheres do que no dos homens paraempresas com até 2 empregados, com oresutado se invertendo para as empresasde maior porte. Esse resutado parececontrastar com o de que a disparidadesaaria era maior no caso das muheres namaioria dos setores de atividade econômica.A expicação está no fato de que asempresas com 250 ou mais empregados sãoresponsáveis pea maior parte dos empregos(85,8% dos empregos nas importadoras,85,7% nas exportadoras e ,8% dasdomésticas) e, portanto, as empresas demaior porte induzem o resutado observadoanteriormente.
Essa disparidade entre homens e muheresé maior nas empresas participantes docomércio exterior. Por exempo, no casodas exportadoras, empresas com até empregados apresentam um saário reativodas muheres negras de 78,%, contra 8,0%dos homens negros (uma distância de 10,pontos percentuais). Essa distância cai para5,8 pontos percentuais nas empresas de10 a  empregados, e para 2,0 pontospercentuais nas de 50 a 2 empregados.Finamente, nas empresas com 250 ou maisempregados, a vantagem é dos homensnegros, que possuem um saário reativomaior do que o das muheres negras em, pontos percentuais (5,8% contra 5,%).As empresas importadoras e domésticasapresentam padrões semehantes, mas nocaso das domésticas essa disparidade entreo saário reativo de homens negros emuheres negras é menor, indo de umavantagem de 2,7 pontos percentuais paraas muheres negras nas empresas com até empregados, para uma vantagem de 0,ponto percentua para homens negros nasempresas com 250 ou mais empregados.
Apesar de os resutados por setores
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Desiguadade saaria entre diferentes raças 2
e portes das empresas traçaremcaracterísticas gerais da disparidadesaaria entre negros e brancos, grupos maisrestritos de empresas podem apresentarpadrões distintos da média gera. Emparticuar, agumas concusões gerais sãomuito infuenciadas peo setor “Outros”(formado principamente por empresas deserviços), que empregou aproximadamente2% dos trabahadores em 2021. Porexempo, para a agropecuária e a indústriade transformação, a disparidade no saárioreativo pago por participantes e nãoparticipantes do comércio exterior aumentaconforme aumenta o porte das empresas (enão diminui, como na média gera entre todosos setores). De fato, o recorte de empresasda agropecuária com até  empregados é oúnico no qua se observa um saário reativopago peas exportadoras e importadorasmaior do que o pago peas domésticas,sendo ainda um caso de saário médio dosnegros superior ao dos brancos (saárioreativo de 10,2% para as exportadoras

e 100,% para as importadoras). Já aindústria extrativa, a qua emprega a menorparcea de trabahadores entre todos ossetores (aproximadamente 1%), apresentaosciações no saário reativo, sendo asexportadoras com até  empregados e asimportadoras com 50 a 2 empregados asúnicas categorias de empresas que pagamsaários reativos abaixo de 50%.
O recorte regiona reforça a concusãode que a disparidade saaria é menornas empresas domésticas do que nasexportadoras e importadoras, embora essadiferença por participação das empresasno comércio exterior diminua quandose comparam trabahadores com ensinosuperior competo. (Figura 21). De fato, comexceção de duas unidades da Federação(Acre e Paraíba), as empresas que atuam nocomércio exterior pagam saários reativosa trabahadores negros menores do queas que não atuam. Em média, a diferençadesse saário reativo em favor das empresas

Figura 21
A disparidade racia de saários entre empresas participantes e não participantes do
comércio exterior é menor para trabahadores com ensino superior
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0 Desiguadade saaria entre diferentes raças
Figura 22
Diretores e gerentes em empresas que
atuam no comércio exterior ganham, em
média,mais que o dobro

domésticas é de 11 pontos percentuais.1 Jápara os trabahadores com ensino superior,as empresas participantes do comérciopagam saários reativos para trabahadoresnegros maiores em cinco estados (Acre,Ceará, Distrito Federa, Mato Grosso do Sue Paraíba), sendo que a diferença médiano saário reativo pago cai para 5,0 pontospercentuais.
Também são apresentados resutadospor unidades da Federação em França eTavares (2022b), para dados de 2017 dasempresas istadas na Bosa de Vaores. Osautores encontraram que a remuneraçãode trabahadores negros como percentuada remuneração dos brancos foi menor emRoraima, Rio de Janeiro e Ceará (2,5%,7,5% e 7,%, respectivamente) e maiorno Maranhão, Aagoas e Piauí (,8%,8,% e ,1%, respectivamente). Emboraos autores utiizem dados para todas asempresas istadas na Bosa de Vaores,
1A diferença foi cacuada como a média simpesdas diferenças, em pontos percentuais, no saáriosreativos de trabahadores negros pagos por empresasparticipantes e não participantes do comércio exteriorem cada unidade da Federação.

independentemente de serem exportadoras,importadoras ou domésticas, os resutadosencontrados por ees são simiares aosobservados para as empresas participantesdo comércio exterior neste estudo.
Nos cargos de iderança, asempresas exportadorasapresentam as menoresdiscrepâncias saariais tanto porsexo quanto por raça

Como já discutido, empresas queparticipam do comércio exterior tendema ter maior porte do que as que exporamexcusivamente mercados domésticos.No caso das exportadoras, por exempo,portes maiores se justificam tanto peascaracterísticas dos setores em que estasempresas atuam quanto pea necessidadede essas firmas diuírem custos fixosreativos ao processo de exportação(Ministério do Desenvovimento, Indústria,Comércio e Serviços, 202b). Essa maiorestrutura organizaciona pode ser um dosfatores que justificam os maiores saários dascarreiras de diretor e gerente nas empresasque atuam no comércio exterior. Como seobserva na Figura 22, a remuneração médiade diretores e gerentes em empresas queexportam ou importam é mais que o dobroda observada nas demais empresas.
Em reação aos diferenciais deremuneração por raça e sexo, o conjuntode empresas exportadoras e importadorasapresentam padrão menos excudentedo que as empresas que não atuam nocomércio exterior para os ocupantes decargos de direção. A Figura 2 apresentaas remunerações médias de muheresnegras, muheres brancas e homens negros,em cargos de direção ou de gerência,como percentua da remuneração média dehomens brancos. As empresas exportadoras,aém de oferecerem os maiores saáriosmédios para diretores, apresentam asmenores discrepâncias saariais tanto porsexo quanto por raça. Nesse grupo de
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Desiguadade saaria entre diferentes raças 1
empresas, o saário médio de um diretornegro é equivaente a 82% do saário médiode um diretor branco. Embora essa diferençaseja significativa, ea é menor do que aobservada nas empresas que não participamdo comércio exterior, em que a remuneraçãomédia de diretores negros corresponde a52% da de diretores brancos. No caso doscargos de gerência, as diferenças saariaisde sexo e raça são semehantes para todosos tipos de empresas.
Figura 2
A diferença saaria de sexo e raça em
cargos de direção é menor nas empresas
que exportam ou importam

A Figura 2 permite também decomporas disparidades saariais em cargos deata hierarquia, evando em conta oscomponentes de sexo e raça. Observa-seque homens negros em cargos de diretorese gerentes ganham, em média, menos doque diretoras e gerentes brancas. Isso

indica que o fator racia pode ser maisreevante na definição de saários do queo sexo, embora estudos mais aprofundadossejam necessários para confirmar ta reação.Aém disso, destaca-se o abismo saariaentre muheres negras e homens brancos.Por exempo, em empresas votadas parao mercado doméstico, uma diretora negrarecebe, em média, 28% do saário de umdiretor branco.
A diferença saaria observada entrediretores brancos e diretoras negras emempresas que não atuam no comércioexterior pode estar reacionada, em parte,à diferença no níve educaciona dessesgrupos e ao tipo de empresa onde trabaham.Entre os diretores brancos, 7% possuemeducação de níve superior, 55,2% trabahamem médias e grandes empresas e ,5%estão no setor de transformação. Jáentre as diretoras negras, 5,7% possuemeducação de níve superior, 0,% atuamem médias e grandes empresas e ,7%estão no setor de transformação. Ao secomparar estas útimas com diretoras negrasem empresas exportadoras, a diferençasetoria e educaciona torna-se ainda maisevidente: 81% das diretoras negras emempresas exportadoras possuem educaçãode níve superior, 5% estão na indústria detransformação, e 72% estão empregadas emgrandes empresas.
Esses números, evidentemente, nãoexpicam toda a diferença saaria observada.Por um ado, é preciso considerar apossibiidade de fatores não mensurados ouindisponíveis na base de dados queimpactem os níveis saariais, sejamreativos aos perfis das empresas, àsespecificidades de cada cargo, ou aosníveis de produtividade e quaificaçãodos trabahadores. Por outro ado, adiscriminação racia e de sexo pode semanifestar nas diferenças saariais tantodiretamente, como um fator adiciona queimpacta o níve de saário oferecido, quantoindiretamente, nas chances de acesso demuheres negras a empresas e cargos commaiores remunerações.
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2 Desiguadade saaria entre diferentes raças
Em comparação, França e Tavares (2022b)reportam que pessoas negras em cargosde diretoria receberam 75,5% do saáriode pessoas brancas nas empresas istadasna Bosa de Vaores em 2017. Essepercentua é de 8,2% para os cargosde gerência. Os números apresentadosaqui estão em consonância com os doreferido estudo, evidenciando mais uma vezo padrão de que as estatísticas cacuadaspara as empresas istadas em bosa seaproximam mais daqueas cacuadas paraas empresas que participam do comércioexterior, especiamente para os cargos dediretoria.
Os resutados apresentados para cargosde diretoria e gerência, no caso dasempresas participantes do comércio exterior,estão ainhados com a concusão deFirpo, França e Portea (2021), de que asdiferenças saariais diminuem, mas nãodesaparecem competamente, quandose comparam pessoas em ocupaçõessemehantes. No entanto, no casodas empresas de atuação doméstica,a disparidade saaria entre negros e brancosaumenta nos cargos de ata gerência emreação aos cargos de ocupação gera.
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 Escoaridade e perfi racia

A diferença de escoaridade entretrabahadores negros e brancos éapontada como uma das principaiscausas para expicar a desiguadade saariaentre negros e brancos. De fato, o acessoà educação é uma dimensão crítica epersistente da desiguadade racia no Brasi.
Vaendo-se de microdados da PNAD ePNADC, Barbosa et a. (202) destacam aconvergência, ao ongo das útimas décadas,no níve de educação obtido por jovensbrancos e negros de 17 a 18 anos, refexoda universaização do acesso ao ensinofundamenta e médio. A brecha entrebrancos e negros no ensino superior, porsua vez, persiste. Embora a taxa íquidade matrícuas de aunos negros no ensinosuperior tenha avançado de 2% para 1%entre 182 e 2021, essa taxa ainda é 1pontos percentuais inferior à de aunosbrancos.
Levando em conta a reevância daeducação como uma dimensão que nãoapenas manifesta, mas que retroaimenta adinâmica de desiguadade racia no Brasi,a presente seção investiga a magnitudedessas diferenças no contexto das empresasbrasieiras, e como eas são impactadas peaparticipação ou não dessas empresas nocomércio exterior.

Para todas as raças, osempregados de empresasexportadoras e importadorasapresentam maiores níveis médiosde escoaridade do que aqueesde firmas domésticas
A Figura 2 mostra a proporção deempregados com ensino superior competo,por raça e por participação das empresas nocomércio exterior. Independentemente de asempresas participarem ou não do comérciointernaciona, os trabahadores amareosapresentam o maior níve de escoaridade,seguidos peos brancos, indígenas, pardose pretos. Para cada raça, os níveis

Figura 2
A proporção de trabahadores com ensino
superior é maior entre brancos e amareos

médios de escoaridade observados sãomaiores nas empresas exportadoras ouimportadoras do que nas domésticas. Amenor taxa de trabahadores com ensinosuperior competo é a dos negros deempresas domésticas, 8,%. Já a maiortaxa pertence aos trabahadores amareosde empresas exportadoras, ,%.
A Figura 25 apresenta os dados deescoaridade por sexo e raça. Aém dascaracterísticas observadas anteriormente,percebe-se que a proporção de muherescom ensino superior competo é maior doque a de homens, quando se compara aescoaridade de homens e muheres dentroda mesma raça e do mesmo tipo de empresa.
A proporção de homens com ensinosuperior competo varia de ,0%, no caso dehomens pretos que trabaham em empresasdomésticas, até ,7% no caso de amareosque trabaham em exportadoras. Para asmuheres, essa proporção varia de 12,7%,no caso das muheres pretas nas empresasdomésticas, até ,1% no caso de amareasem exportadoras.
Para a anáise dos dados de escoaridade
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Escoaridade e perfi racia 5
Figura 25
A proporção de trabahadores com ensino
superior competo é maior entre as
muheres

Figura 2
A desiguadade na escoaridade entre
trabahadores negros e brancos é menor
entre as empresas domésticas e entre as
muheres

peos recortes de tamanho da empresa,setor de atividade econômica e região, seráseguido o mesmo procedimento adotado nasseções anteriores, no qua os trabahadorespretos e pardos são agrupados em negros.Para todos os demais gráficos destaseção, a estatística sobre a proporção detrabahadores com ensino superior competoserá apresentada de forma reativa entre osgrupos de negros e de brancos. Por exempo,se a proporção de trabahadores negros comensino superior for 7%, e a de brancos for10%, será reportado um vaor de 70% para aproporção de negros com ensino superiorreativamente a brancos. Essa proporçãoserá denominada ensino superior reativo de
trabahadores negros. Desse modo, quandoo ensino superior reativo for superior a100%, a proporção de trabahadores negroscom ensino superior é maior do que a dosbrancos; quando ficar abaixo de 100%, aproporção dos negros é menor do que a dosbrancos.
A desiguadade na escoaridadeentre negros e brancos é maisreevante nas empresas queatuam no comércio exterior,sobretudo entre os homens

A Figura 2 mostra a diferença entreas proporções de trabahadores negrose brancos com ensino superior por setorde atividade econômica, agrupando porparticipação no comércio e sexo dotrabahador. Percebe-se, iniciamente,que os negros possuem em média umaproporção menor de mão de obra quaificadado que os brancos para todos os gruposobservados. Aém disso, essa discrepânciaentre negros e brancos é tipicamentemaior nas empresas que participam docomércio exterior e entre os homens. Paraos homens nas empresas exportadoras ouimportadoras, o ensino superior reativofica abaixo de 50% em todos os setores deatividade econômica, ou seja, a proporçãode negros com ensino superior não chega àmetade da proporção de brancos.
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 Escoaridade e perfi racia
Figura 27
A desiguadade nos níveis de
escoaridade entre negros e brancos
depende menos da participação das
empresas no comércio exterior conforme
seu tamanho aumenta

Anaisando os resutados por setores deatividade, a diferença entre negros e brancostende a ser maior na agropecuária. Esseé o único setor no qua, para as empresasexportadoras ou importadoras, o índice deensino superior reativo não chega a 0%nem para os homens e nem para as muheres.Por outro ado, as empresas da indústriaextrativa apresentam os maiores vaoresde ensino superior reativo em todos osgrupos, sendo as muheres empregadas nasempresas domésticas desse setor as únicasa apresentarem um índice superior a 70%.
Aém de a proporção de trabahadores comníve superior ser maior dentre as muheres,observa-se também que a discrepânciaentre negros e brancos é menor no casodas muheres do que no dos homens. Defato, as muheres apresentam um índice deensino superior reativo de trabahadorasnegras maior do que o dos homens emtodos os grupos de comparação, ou seja,tanto considerando o setor de atividade

econômica da empresa quanto a suaparticipação (ou não) no comércio exterior.
A discrepância de escoaridadeentre negros e brancos é, emmédia, maior nas empresas queparticipam do comércio exterior,mas esse resutado varia com oporte das empresas

A Figura 27 anaisa a escoaridadepor porte da empresa. Os resutadosindicam uma tendência: empresas maioresapresentam uma maior discrepância nosníveis de escoaridade entre trabahadoresnegros e brancos. No entanto, ao secomparar empresas participantes enão participantes do comércio exterior,a escoaridade reativa dos negros ésimiar para empresas com mais de250 empregados e tende a ser maiorpara empresas domésticas com até empregados. Na anáise por sexo,independentemente do porte, a discrepânciana escoaridade entre negros e brancos émenor entre as muheres do que entre oshomens.
A Figura 28 retrata as diferenças nos níveisde escoaridade entre trabahadores negrose brancos, por unidade da Federação.Embora não haja padrões regionaiscaros, para ocupações não gerenciais,a discrepância é geramente menor nasempresas que não participam do comércioexterior. Já nos cargos de direção e gerência,a desiguadade no níve de escoaridade émenor nas empresas que atuam no comércioexterior na maior parte das unidades daFederação.
Antes de anaisar as diferenças deescoaridade entre brancos e negros, vaedestacar que, agregando a base de dadospor grupo ocupaciona, observa-se umamaior proporção de funcionários comeducação de níve superior dentre osocupantes dos cargos de direção e gerência.Dos diretores de empresas exportadoras,
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Escoaridade e perfi racia 7
Figura 28
Em cargos de direção e gerência, a desiguadade nos níveis de escoaridade entre
negros e brancos é menor nas empresas que atuam no comércio exterior, na maioria
dos estados

2,2% possuem ensino superior, e dosdiretores de empresas domésticas, 7,%.Já para cargos gerais, ou seja, excetodiretores e gerentes, a proporção defuncionários com educação superior é de17,% nas empresas exportadoras e de12,8% nas empresas que não atuam nocomércio exterior.
A Figura 2 permite comparar a proporçãode negros e brancos com educação de nívesuperior entre empresas que exportaram,importaram e não participaram do comércioexterior em 2021. Aém da maior proporçãode diretores com níve superior, as empresasexportadoras apresentam a menor diferençaentre as proporções de diretores negros ede diretores brancos com educação superior,de 8 pontos percentuais. Em contraste,nas empresas não envovidas no comérciointernaciona, o diferencia das proporçõesde diretores brancos e negros com formaçãosuperior é de 17 pontos percentuais.
Em reação aos cargos de gerência,

a diferença entre as proporções detrabahadores negros e de brancos comeducação de níve superior é, no gera, maisacentuada do que nos cargos de diretor.As empresas exportadoras apresentam amaior proporção de gerentes negros comeducação superior (5%). Essa proporção ésuperior, incusive, à proporção de gerentesbrancos com educação de níve superiornas empresas que não atuam no comércioexterior (%).
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8 Escoaridade e perfi racia
Figura 2
A proporção de diretores e gerentes
negros com ensino superior é maior nas
empresas que atuam no comércio exterior
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0 Considerações finais

A anáise da reação entre o comércioexterior e a representatividaderacia no Brasi revea uma compexainterseção entre questões econômicas esociais. A principa forma de avaiar essareação é comparar as diferenças nasproporções de empregados, nos saáriospagos e nos níveis de escoaridade entre asraças de trabahadores, tanto em empresasque participam do comércio exterior quantonaqueas que atuam apenas no mercadodoméstico.
Este documento busca contribuir como debate sobre representatividade raciano mercado de trabaho tendo comofoco empresas que atuam no comérciointernaciona. Para isso, foi criada umabase de dados que reúne informaçõessobre comércio exterior e sobre o perfide empregados das empresas no Brasi,permitindo mapear a representatividade dasdiferentes raças no país. Em particuar, sãoapresentadas informações inéditas sobreempresas que participam do comércioexterior, como a participação de cadaraça no emprego, as diferenças saariaisentre raças e o contraste entre os níveiseducacionais das diferentes raças. Foramtambém exporados recortes por sexodos empregados, por setores de atuaçãodas empresas, e por porte e ocaizaçãogeográfica dessas companhias.
Observa-se que, tanto para as empresasenvovidas no comércio exterior quanto paraas não envovidas, a participação dos negrosna força de trabaho aumentou ao ongodo período entre 2012 e 2021, sendo asempresas exportadoras ou importadoras daagropecuária e da indústria extrativa as queempregam uma proporção maior dessestrabahadores. Aém disso, quanto maior é oporte das empresas, maior é a proporção detrabahadores negros. Em reação aos cargosde direção e de gerência, menos de 2%desses cargos são ocupados por negros emempresas que atuam no comércio exterior,percentua inferior em mais de 10 pontospercentuais ao de empresas domésticas eem aproximadamente 20 pontos percentuais

na comparação com os empregos em gera.
Quanto aos saários, em média amareose brancos são mais bem remuneradosdo que negros e indígenas. Por umado, independentemente do setor e dotamanho das empresas, os saários dosnegros tendem a ser mais próximos aos dosbrancos em empresas que não participamdo comércio exterior. Por outro ado, paraos cargos de direção, observa-se umamenor diferença saaria reativa entre negrose brancos em empresas que atuam nocomércio internaciona do que em empresasdomésticas, incusive considerando homense muheres separadamente.
Uma das causas das diferenças deremuneração entre as raças é o nívede escoaridade. De fato, a proporçãode trabahadores com ensino superioré maior entre brancos e amareos doque entre negros e indígenas, tanto emempresas que atuam apenas no mercadodoméstico quanto para as exportadorasou importadoras. De modo simiar aoque acontece para a remuneração, asempresas domésticas apresentam menordesiguadade na escoaridade entretrabahadores negros e brancos, ou seja, aproporção de negros com ensino superioré mais próxima à proporção de brancos.Nota-se, também, que empresas maiorestendem a apresentar uma maior discrepâncianos níveis de escoaridade reativos entrenegros e brancos, independentemente de asempresas participarem do comércio exteriorou não.
As informações apresentadas nestedocumento, portanto, auxiiam nainvestigação sobre como o envovimentono comércio exterior está correacionadocom diferentes oportunidades e saáriospara os trabahadores de todas as raças. Noentanto, é importante ressatar que a reaçãoentre comércio exterior e representatividaderacia é mutifacetada e infuenciada poruma variedade de fatores, incuindo poíticasgovernamentais, práticas empresariais etendências econômicas gobais. Dessa
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Considerações finais 1
forma, mais pesquisas são necessárias paraaprofundar o entendimento dessa dinâmicae desenvover estratégias eficazes parapromover a iguadade racia no contexto docomércio exterior.
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 Descrição da base de dados
A Descrição da base de dados

Este trabaho utiiza duas fontes de dados principais, a base de dados de comércioexterior da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX) e os dados de empregos formais daReação Anua de Informações Sociais (RAIS). A seguir, aém do detahamento de ambasas bases, são eucidados pontos essenciais para o competo entendimento das anáisesreaizadas ao ongo do documento.
A.1 Dados de comércio exterior

Os dados de comércio exterior são disponibiizados pea Secretaria de ComércioExterior (SECEX), do Ministério do Desenvovimento, Indústria, Comércio e Serviços,que é a responsáve por processar, anaisar e divugar informações sobre exportações eimportações reaizadas no Brasi. Esses dados são coetados por meio de decarações deimportação e exportação, obrigatórias para todas as empresas que reaizam operaçõesde comércio exterior. A partir dees, é possíve identificar as empresas que operaram nocomércio exterior brasieiro em determinado ano. Ressata-se que neste trabaho empresaexportadora/importadora em um dado ano é aquea que registrou ao menos uma operaçãode exportação/importação no mesmo ano.
Quanto à definição de empresa, o conjunto de firmas que pertençam ao mesmo códigoCNPJ de 8 dígitos é considerado uma única empresa. Essa abordagem segue os padrõesde contagem estabeecidos pea Divisão de Estatística das Nações Unidas (UNSD), para osquais matriz e fiiais constituem uma só empresa. Aém disso, empresas da administraçãopúbica, empresas sem fins ucrativos e organizações internacionais foram desconsideradasda amostra por terem um critério de funcionamento distinto das demais.
É importante destacar que os dados individuaizados das firmas são protegidos por sigiode acordo com Constituição Federa arts. 5º, X e XII e 15, §1º; no Código Tributário Naciona,arts. 18 e 1; na Lei 12.527/2011, arts. º, IV, , III e 1; e no Decreto nº 7.72/2012, arts.5º, §2º e º, I. As informações apresentadas neste trabaho são agregadas de forma apreservar o sigio das informações.
A.2 Dados de empregados

Os dados utiizados para a anáise do mercado de trabaho são os dados da ReaçãoAnua de Informações Sociais (RAIS) para os anos de 2012 a 2021 (útimo ano de dadosdisponibiizados para a SECEX). A RAIS permite a identificação da quantidade de empregos15formais reportados peas empresas decarantes e, adicionamente, possibiita anáisesbaseadas nas características dos empregados (raça, sexo, remuneração, níve educacionaetc.). De forma simiar ao reaizado para os dados de comércio exterior, considerou-secomo uma empresa o conjunto de firmas que pertençam ao mesmo CNPJ 8 dígitos e
15Cada víncuo foi considerado em vaor proporciona ao número de meses trabahados no ano. Isto é,trabahadores com víncuos vigentes durante o ano competo foram considerados com peso igua a 1. Paravíncuos não integrais, optou-se por cacuar a proporção de meses trabahados no ano. Assim, um trabahadorcom  meses de víncuo foi considerado com peso igua a 0,5.
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A.2 Dados de empregados 5
foram desconsideradas empresas da administração púbica, empresas sem fins ucrativose organizações internacionais.

Nas anáises com dados da RAIS que envovam a cassificação de atividade econômicada empresa, optou-se por considerar iniciamente a divisão (dois dígitos) da CassificaçãoNaciona de Atividades Econômicas (CNAE) com o maior número de empregados decarados.Na sequência, as divisões foram cassificadas em grandes atividades da seguinte forma:as atividades foram agregadas em “Agropecuária” (01 a 0), “Indústria Extrativa” (05 a0), “Indústria de Transformação” (10 a ) e “Outros” (demais códigos). Nota-se que aagregação do setor “Outros” corresponde a empresas cuja atividade centra está reacionadaa serviços, comércio e construção civi.
Para as anáises que cassificam as empresas de acordo com o seu porte, utiizou-se onúmero de empregados decarados na RAIS. Com base nesse número, as empresas foramcassificadas em quatro possíveis categorias: “0 a  empregados”, “10 a  empregados”,“50 a 2 empregados” e “250 ou mais empregados”.
As anáises que consideram o tipo de ocupação do trabahador basearam-se no campode código da Cassificação Brasieira de Ocupações (CBO) informado na RAIS. Os códigosforam agregados nas seguintes categorias: “Diretor” (Subgrupo Principa 12 e Ocupações11105, 11110, 11205, 1105 e 1110), “Gerente” (Subgrupo Principa 1 e Ocupações11115, 11120, 11210, 11215, 11220, 11225, 1115 e 1120) e “Outros” (demais códigosCBO).
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